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Espiritualidade e religiosidade para mulheres umbandistas e 
candomblecistas: representação social e implicações na saúde

Spirituality and religiosity for umbandist and candomblecist 
women: social representation and health implications

Resumo  O objeto de estudo se refere às represen-
tações da espiritualidade e da religiosidade para 
mulheres que pertencem às religiões afrodiaspóri-
cas, em específico às que são fiéis da umbanda e 
do candomblé. Buscou-se analisar a estrutura re-
presentacional da espiritualidade e da religiosida-
de para mulheres umbandistas e candomblecistas 
com vistas a se pensar um modelo explicativo 
dessa construção simbólica e as implicações para 
a prática de cuidado na área da saúde. Estudo 
qualitativo, à luz das representações sociais em 
sua abordagem estrutural. Dados coletados com 
207 mulheres umbandistas e candomblecistas por 
meio de evocações livres aos termos indutores es-
piritualidade e religiosidade, além da caracteri-
zação e da escala de religiosidade. As evocações 
foram submetidas às análises prototípica e de 
similitude com o Iramuteq, e os dados quanti-
tativos, pela estatística descritiva. Os resultados 
mostram que os elementos centrais para a religio-
sidade são fé, crença, Deus e amor, enquanto para 
espiritualidade, fé, Orixás, Deus, paz e amor. A 
árvore de similitude explicita a centralidade da 
fé para a estruturação dessa representação. As re-
presentações se organizam ao redor da ideia de 
relação entre o humano e o divino.
Palavras-chave Espiritualidade, Religião, Estu-
dos de gênero, Psicologia social, Afro-americanos
 

Abstract  The object of study refers to the re-
presentations of spirituality and religiosity for 
women who belong to Afro-diasporic religions, 
specifically those who are faithful to Umbanda 
and Candomblé. The objective was to analyze the 
representational structure of spirituality and reli-
giosity for Umbandist and Candomblecist women 
with the aim of thinking of an explanatory model 
of this symbolic construction and implications for 
the practice of care in the area of health. Qualita-
tive study, in the light of Social Representations in 
its structural approach. Data collected with 207 
Umbandist and Candomblecist women through 
free evocations of the inducing terms “spiritua-
lity” and “religiosity”, in addition to the charac-
terization and scale of religiosity. The evocations 
were submitted to prototypical and similarity 
analyses with Iramuteq, while quantitative data 
to descriptive statistics. The results show that the 
central elements for religiosity are faith, belief, 
God and love, while for spirituality, they are faith, 
Orixás, God, peace and love. The tree of simila-
rity explains the centrality of faith for the struc-
turing of this representation. The representations 
are organized around the idea of ​​a relationship 
between the human and the divine.
Key words Spirituality, Religion, Gender studies, 
Social psychology, African Americans

Antonio Marcos Tosoli Gomes (https://orcid.org/0000-0003-4235-9647) 1

Carla Marins Silva (https://orcid.org/0000-0002-6467-6267) 2

Juliana de Lima Brandão (https://orcid.org/0000-0003-1463-2829) 1

Pablo Luiz Santos Couto (http://orcid.org/0000-0002-2692-9243) 3

Magno Conceição das Merces (https://orcid.org/0000-0003-3493-8606) 3

Michell Ângelo Marques Araújo (https://orcid.org/0000-0002-1506-5371) 4

Manuela de Mendonça Figueirêdo Coelho (https://orcid.org/0000-0001-6182-9486) 4

Sérgio Donha Yarid (https://orcid.org/0000-0002-6447-0453) 5

DOI: 10.1590/1413-81232023289.20172022

 
1 Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Boulevard 
28 de Setembro 157, Vila 
Isabel.  20551-030  Rio de 
Janeiro RJ Brasil. 
mtosoli@gmail.com
2 Universidade de São Paulo. 
São Paulo SP Brasil.
3 Universidade do Estado da 
Bahia. Salvador BA Brasil.
4 Universidade Federal do 
Ceará. Fortaleza CE Brasil.
5 Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia. Cidade 
BA Brasil.

t
em

a
s liv

re
s   free

 t
h

em
es

mailto:mtosoli@gmail.com


2722
G

om
es

 A
M

T 
et

 a
l.

Introdução

O objeto de estudo deste artigo se refere às re-
presentações da espiritualidade e da religiosidade 
para mulheres que pertencem às religiões afro-
diaspóricas, em específico às que são fiéis da um-
banda e do candomblé. Sua importância se deve 
à hipótese teórica de que, apesar de serem con-
ceitos distintos e fenômenos que podem aconte-
cer de formas diferentes, e até em separado em 
contextos específicos, apresentam-se como uma 
mesma representação para grupos sociais brasi-
leiros estudados1,2. 

No caso das mulheres de religiões afrodias-
póricas, considera-se que essa hipótese pode ser 
confirmada na medida em que a espiritualidade 
e a religiosidade podem ser consideradas fenô-
menos espirituais e religiosos que se caracteri-
zam pelo transe3, pela sacralidade da existência, 
pela superação da dicotomia tradicional entre o 
sagrado e o profano, pela crença na presença de 
Orixás e Guias espirituais nos eventos do dia-a-
dia4, pela presença do divino em praticamente to-
dos os aspectos do mundo5 e pela materialização 
do sagrado em objetos, assentamentos e fenôme-
nos naturais3. 

O espaço dessas religiões, chamado de terrei-
ros, ilês, tendas, casas e outros nomes que podem 
ser destacados, caracteriza-se por uma organiza-
ção ritual, religiosa e humana para a concretiza-
ção da relação entre o sagrado e os seres huma-
nos, bem como sua constituição em um lugar de 
acolhimento e de convivência entre os indivíduos 
que compõem a comunidade6.

Como consequência, o divino e o transcen-
dente são realidades existenciais, quase tangíveis 
nas mais variadas situações, que geram atitudes 
e conformam decisões relevantes para as diver-
sas áreas da vida humana, inclusive a saúde. O 
mundo espiritual e o mundo concreto se interpe-
netram em seus cotidianos, influenciando-se de 
forma mútua e de maneira intensa, de modo que 
sua separação se dá muito mais como um exercí-
cio do pensamento acadêmico do que como uma 
realidade presente na vida cotidiana das pessoas.

As dimensões da espiritualidade e da religio-
sidade são capazes de estimular ações de gene-
rosidade e empatia, assim como de solidarieda-
de e cuidado, como expressões de vida baseadas 
nos princípios humanos7, questões presentes nas 
raízes das religiões de matriz africana. De for-
ma geral, os terreiros são instituições religiosas 
marcadas por acolhimento às pessoas de acordo 
com os seus próprios preceitos, regras e rituais, 
e se constituem em um apoio multidimensional, 

oferecendo explicações para o mundo à sua volta 
e para a sua vida, além de soluções para os mais 
variados problemas, inclusive os de saúde8. 

Diante disso, define-se como objetivo deste 
estudo analisar a estrutura representacional da 
espiritualidade e da religiosidade para mulheres 
umbandistas e candomblecistas com vistas a se 
pensar um modelo explicativo dessa construção 
simbólica e as implicações para a prática de cui-
dado na área da saúde.

Os conceitos de espiritualidade 
e de religiosidade e as representações 
sociais como arsenal teórico

A abordagem da espiritualidade e da reli-
giosidade, em quaisquer áreas de conhecimento, 
torna-se um desafio por diversos motivos, com 
contornos particulares no contexto da saúde. O 
primeiro deles é que esses dois conceitos se en-
contram na interface de diversos campos de co-
nhecimento, a exemplo da teologia, da sociologia, 
da antropologia, da filosofia e da psicologia9. Ou 
seja, ambas podem ser abordadas de diferentes 
maneiras, vivenciadas de formas distintas e serem 
aspectos tão importantes para as pessoas que se 
tornam eixos centrais em suas existências, pelos 
quais vale a pena continuar a viver ou morrer 10.

Sabe-se que a espiritualidade e a religiosida-
de não são sinônimas7,11. A religiosidade envolve 
crenças, práticas e rituais relacionados ao trans-
cendente, sendo este conceito preenchido por 
múltiplas apreensões, de acordo com as tradições 
religiosas (Jeová para os Judeus, a Trindade para 
os cristãos, Allah para os mulçumanos e assim 
sucessivamente)7. Em simultâneo, caracterizam-
se por terem crenças específicas acerca da vida 
após a morte e sobre os papéis e condutas no 
contexto de determinados grupos sociais. Reli-
gião ou religiosidade apresentam-se como um 
constructo multidimensional que inclui crenças, 
comportamentos, rituais e cerimônias que são 
apreendidos e praticados em ambientes privados 
ou públicos, mas, de modo geral, derivados de 
tradições estabelecidas que se desenvolveram ao 
longo do tempo dentro de uma comunidade7. 

Por sua vez, espiritualidade é a conexão com 
o sagrado e o transcendente7. Relaciona-se à bus-
ca pessoal para a compreensão das respostas às 
questões últimas acerca da vida, do seu sentido e 
da relação com o sagrado e o transcendente, que 
pode ou não levar ao desenvolvimento de rituais 
religiosos e à formação de uma comunidade.

Ao mesmo tempo, destaca-se que tanto a re-
ligiosidade quanto a espiritualidade são objetos 
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socialmente construídos e marcados por suas fa-
cetas culturais, coletivas e históricas, ainda que os 
fiéis tenham a ideia de uma origem sobrenatural 
ou determinada pelo transcendente, por exem-
plo, como os relatos de experiências de quase 
morte (EQM), em que há evidente relação com o 
quadro religioso-espiritual dos que a apresentam, 
salvo algumas exceções12. Por isso,  considera-se 
neste trabalho que se trata de objetos represen-
tacionais que têm densidade social e são recons-
truídos sociocognitivamente pelas mulheres da 
umbanda e do candomblé na cotidianidade dos 
terreiros e na microdinâmica de seu dia a dia. 

Assim, evidencia-se a existência de um uni-
verso reificado e um universo consensual que se 
encontram para sustentar as construções repre-
sentacionais acerca desses dois objetos, como 
formas de conhecimentos distintas mas que se 
influenciam na conformação final de seu proces-
so simbólico.

Para aprofundar a compreensão das repre-
sentações sociais, a teoria afirma que não há dis-
tinção entre os universos exterior e interior de 
um indivíduo ou grupo, e dessa maneira deve-se 
considerar que sujeito e objeto não são necessa-
riamente distintos13. Nessa esteira, Jean-Claude 
Abric14 (p. 12) contribui acrescentando que “para 
a teoria, não há uma realidade objetiva, toda rea-
lidade é representada, apropriada pelos indivídu-
os e reconstruída em seu sistema cognitivo e in-
tegrada em seu sistema de valores, que depende 
de sua história e do contexto social e ideológico 
que o circunda”. 

Nesse ponto, pode-se trazer então, uma pri-
meira definição de representação social: uma 
visão funcional do mundo que permite ao indiví-
duo, ou ao grupo, conferir sentido às suas condu-
tas e entender a realidade mediante seu próprio 
sistema de referências, adaptando e definindo, 
desse modo, um lugar para si14. Denise Jodelet15 
(p. 22) afirma que a representação social “é uma 
forma de conhecimento socialmente elaborada e 
partilhada, tendo uma orientação prática e con-
correndo para a construção de uma realidade 
comum a um conjunto social”. Serge Moscovici13 
ressalta que a representação se caracteriza por ser 
um conjunto de explicações, conceitos, imagens 
e afirmações que se originam na vida diária e no 
curso de comunicações interindividuais.  

Com relação à teoria do núcleo central, a 
abordagem que é, de modo específico, utiliza-
da neste trabalho propõe que a significação de 
uma representação não se localiza somente nos 
elementos que as estruturam, mas também nas 
relações que esses conteúdos estabelecem entre 

si14. Dessa maneira, o núcleo central possui ba-
sicamente duas funções, a geradora, por meio da 
qual se criam ou se transformam os significados 
dos demais elementos, e a organizadora, que or-
ganiza e estabiliza a representação, ao imprimir a 
natureza dos laços que unem os conteúdos14. 

Tem, ainda, duas dimensões: a funcional, im-
portante para a realização de uma tarefa, e que 
apresenta uma função operatória; e a normativa, 
em que uma norma, um estereótipo ou uma ati-
tude estará no núcleo da representação, tratando-
se, portanto, de uma marca socioafetiva, social 
ou ideológica14. Sua constituição é determinada 
pelo contexto histórico, sociológico e ideológico, 
fortemente marcada pela memória coletiva do 
grupo que o criou e pelo sistema de normas com 
o qual tem ligação. Caracteriza-se por ser está-
vel, coerente, resistente à mudança, e fornece, ao 
mesmo tempo, continuidade, consensualidade e 
permanência à representação14.

Em torno desse núcleo, organizam-se os ele-
mentos periféricos, que são os componentes mais 
acessíveis, vivos e concretos, com três funções 
primordiais: a concretização, permitindo a for-
mulação da representação em termos concretos; 
a regulação, dimensionando os elementos novos 
ou menos importantes às orientações do núcleo 
central; e a defesa do núcleo, protegendo-o de 
mudanças progressivas ou abruptas14. 

Por meio dos elementos periféricos, alojados 
ao redor do núcleo central, realiza-se a interface 
entre a realidade cotidiana e concreta e o sistema 
central, ao mesmo tempo em que esses elementos 
geram mobilidade, flexibilidade e funcionalida-
de ao objeto e/ou ideia representada16. Por isso, 
pode-se compreender que as representações so-
ciais apresentam um comportamento ambíguo, 
ou seja, são ao mesmo tempo, estáveis e móveis, 
rígidas e flexíveis, consensuais mas também mar-
cadas por fortes diferenças interindividuais14.

Métodos

Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo e 
exploratório, baseado na teoria das representa-
ções sociais como proposto por Serge Mosco-
vici13 em sua abordagem estrutural, a partir das 
contribuições de Jean-Claude Abric14. 

O estudo se desenvolveu de maneira virtu-
al, com a utilização do formulário denominado 
Google Forms, distribuído segundo a técnica 
snowball entre pessoas e grupos de WhatsApp e 
plataformas virtuais como Facebook e Instagram 
de junho a outubro de 2020. Esse formulário foi 



2724
G

om
es

 A
M

T 
et

 a
l.

composto por cinco partes, incluindo o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), a 
caracterização dos participantes, a escala de re-
ligiosidade de Duke e a coleta de evocações aos 
termos indutores espiritualidade e religiosidade. 
A caracterização englobou idade, religião, práti-
cas religiosas antes e depois da pandemia e apoio 
religioso durante o isolamento social e o período 
da pandemia. Por sua vez, a escala de religiosida-
de de Duke se caracteriza por ter cinco questões, 
que englobam a religiosidade organizacional 
(uma questão), a religiosidade não-organizacio-
nal (uma questão) e a religiosidade intrínseca 
(três questões) 17.

Com relação à coleta de evocações livres, foi 
solicitado que cada sujeito escrevesse três pala-
vras que viessem imediatamente à sua cabeça 
quando lessem a palavra espiritualidade. A se-
guir, foi solicitado o mesmo procedimento para 
a palavra religiosidade. O formulário foi dirigido 
para mulheres que pertencessem à umbanda ou 
ao candomblé de qualquer parte do país. Ao fi-
nal, 207 pessoas responderam ao instrumento e 
se tornaram participantes da pesquisa.

Os dados da caracterização foram analisados 
a partir da estatística simples e descritiva, ao pas-
so que os dados das evocações o foram por meio 
da análise prototípica, com o suporte do quadro 
de quatro casas construído a partir do software 
Iramuteq. O quadro de quatro casas é organiza-
do segundo dois critérios objetivos: a frequência 
média, que separa as palavras entre aquelas mais 
evocadas das menos evocadas, e o rang, que as 
divide entre as mais prontamente ou mais tar-
diamente evocadas. Desse modo, a frequência 
divide o quadro em superior (mais evocadas) e 
inferior (menos evocadas), enquanto o rang em 
esquerda (mais prontamente evocadas e, portan-
to, com menor rang) e direita (mais tardiamente 
evocadas e, portanto, com maior rang).

Desse jeito, formam-se quatro casas: a supe-
rior esquerda, com maior frequência e menor 
rang, onde se localizam os elementos que podem 
ser centrais; a superior direita, que possui alta 
frequência, mas também alto rang, configuran-
do-se a primeira periferia. Alguns autores2 refe-
rem que palavras localizadas nesta casa podem 
apresentar comportamentos centrais. 

A inferior esquerda, mais conhecida como 
zona de contraste, onde se tem baixa frequência 
e baixo rang. Nesse espaço podem ser encontra-
das palavras que explicitam a existência de um 
subgrupo representacional, em contraste com os 
elementos que provavelmente compõem o nú-
cleo central da representação. Na casa à direita, 

na parte inferior, está a segunda periferia, com 
baixa frequência e alto rang, sendo um conjunto 
de palavras que se ligam ao contexto imediato do 
grupo estudado, o que explicita uma dimensão 
prática e cotidiana.

Além da análise prototípica, realizou-se a 
análise de similitude para cada um dos termos 
estudados, buscando-se explicitar as relações in-
ternas entre os elementos e o índice de aproxima-
ção que cada dupla de palavras apresenta. 

O presente estudo respeitou todos os requisi-
tos éticos, conforme a Resolução nº 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde, tendo sua aprova-
ção pela Comissão de Ética em Pesquisa da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
Certificado de Apresentação de Apreciação Ética 
(CAAE) nº 31050020.0.0000.5282 e Parecer nº 
4.380.513. Para tanto, os participantes tiveram 
acesso ao TCLE antes de começarem a responder 
ao formulário voluntariamente e tiveram o anoni-
mato, o sigilo e a confidencialidade resguardados.

Resultados 

Os sujeitos apresentaram, como idade mínima, 
18 anos, máxima de 69 e mediana de 42, sendo 
82 (40%) deles pertencentes ao candomblé e 125 
(60%) à umbanda. Com relação aos candomble-
cistas, 73% pertencem à nação Ketu, 22% à Jeje e 
5% à Angola. Do total dos sujeitos, 44% afirma-
ram o aumento de práticas religiosas durante a 
pandemia, 29% a diminuíram e 27% não relata-
ram alteração nessas práticas.

Ao mesmo tempo, 92% relataram apoio da 
comunidade religiosa para o enfrentamento do 
isolamento social e do período de pandemia. 
Com relação à escala de religiosidade, os sujeitos 
apresentam um índice de religiosidade organiza-
cional de 2,58, podendo variar de 1-6, enquanto 
a não-organizacional foi de 2,51 (com variação 
de 1-6), e a intrínseca de 1,63 (variando de 1 a 
5), o que indica um elevado nível desta última, 
mas também uma presença importante das de-
mais. Pode-se considerar, então, que esse grupo 
representa, em sua identidade social e em sua 
prática religiosa cotidiana, a comunidade à qual 
pertence.

A seguir serão expostos os quadros de reli-
giosidade e de espiritualidade de mulheres que 
professam duas religiões consideradas de matriz 
africana: a umbanda e o candomblé. Com rela-
ção ao quadro de quatro casas de religiosidade 
(Quadro 1), destaca-se que foi construído por 16 
palavras entre as 199 diferentes que formaram o 
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corpus, além de ser organizado pela frequência 
mínima de 8, média de 20 e rang de 1,9.

A análise de similitude ao termo indutor reli-
giosidade chama a atenção para a estrutura apre-
sentada na Figura 1.

Com relação ao quadro da espiritualidade 
(Quadro 2), destaca-se que foi construído com 
14 palavras entre as 149 diferentes, tendo como 
valores para a sua organização, a frequência mí-
nima de 6, a média de 26 e rang de 1,9.

Figura 1. Árvore máxima de similitude “religiosidade”. Rio de Janeiro/RJ, 2022.

Fonte: Autores, utilizando software Iramuteq.
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Quadro 1. Quadro de quatro casas referente às evocações ao termo indutor “religiosidade”. Rio de Janeiro/RJ, 
2022.

O.M.E. < 1,9    ≥ 1,9  
Freq. média Termo evocado Freq. O.M.E. Termo evocado Freq. O.M.E.

≥ 20
Fé 77 1,8 Amor 32 2,2
Crença 21 1,8 Orixás 20 2,1
Deus 20 1,6      

< 20

Umbanda 12 1,4 Respeito 17 1,9
Prática 12 1,5 Caridade 16 2,3
Templo 11 1,5 Dedicação 13 2,0
      Paz 10 1,9
      Nada 10 2,1
      Compromisso 9 1,9
      Oração 9 2,0
      Doutrina 8 2,0

N = 207; Freq. mín = 8; Freq. média = 20; Rang = 1,9.

Fonte: Autores.
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Com relação à análise de similitude de espiri-
tualidade, pode-se observar a organização inter-
na entre os elementos apresentada na Figura 2.

Quando se comparam os elementos que com-
põem os quadrantes relativos ao núcleo central e 
também à primeira periferia, sendo este último 
um espaço onde os elementos com característi-
cas centrais podem ser encontrados, observa-se a 
seguinte distribuição: dois elementos são comuns 
como possíveis centrais aos dois termos induto-
res, fé e Deus, ao passo que Orixás se localiza 
no quadrante central para o objeto representa-
cional espiritualidade e no da primeira periferia 
para  religiosidade. Por sua vez, amor se localiza, 
para ambos, na primeira periferia. Como espe-
cificidade da representação da espiritualidade, 
destacam-se paz como possível núcleo central e 
caridade na primeira periferia.

No quadrante da zona de contraste, a religio-
sidade é composta por elementos como umban-
da, prática e tempo, reforçando em particular a 
dimensão da crença, presente entre os elementos 

Quadro 2. Quadro de quatro casas referente às evocações ao 
termo indutor “espiritualidade”. Rio de Janeiro/RJ, 2022.
O.M.E. < 1,9    ≥ 1,9  
Freq. 

média
Termo 

evocado Freq. O.M.E. Termo 
evocado Freq. O.M.E.

≥ 26 Fé 95 1,6 Amor 71 2,1
Orixás 36 1,9 Caridade 32 2,3
Deus 32 1,4      
Paz 26 1,9      

< 26 Vida 19 1,9 Evolução 18 2,0
Jesus 7 1,7 Gratidão 13 2,3
Religião 7 1,9 Respeito 7 2,3
Força 6 1,8 Oração 7 2,4
      Dedicação 7 2,4
      Luz 6 2,0
      Espírito 6 2,0
      Entrega 6 2,0
      Elevação 6 2,0
      Esperança 6 2,3
      Terreiro 6 2,7

N = 207; Fr mín = 6; Fr média = 26; Rang = 1,9.

Fonte: Autores.

Figura 2. Árvore máxima de similitude “espiritualidade”. Rio de Janeiro/RJ, 2022.

Fonte: Autores, utilizando o software Iramuteq.
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que podem ser considerados centrais, ao mesmo 
tempo em que uma das religiões é citada e, si-
multaneamente, destaca-se a dimensão do tem-
po. No caso da espiritualidade, os elementos que 
a compõem são vida, religião, Jesus e força, sendo 
que dois desses cognemas apresentam comporta-
mentos de contraste: Jesus e religião. O primeiro 
em face das divindades das religiões estudadas, e 
o segundo por colocar, no bojo da representação 
da espiritualidade, a imagem da religião.

No que diz respeito à análise de similitude 
da religiosidade, destacam-se os papeis de or-
ganização de toda a estrutura do elemento fé e, 
na sequência, o de crença, amor e Deus. Já para 
espiritualidade, a estrutura é mantida e ligada 
também pelo elemento fé, ao passo que também 
apresenta, importante função os léxicos amor e 
Orixá.

Discussão	

A partir dos dados apresentados, levanta-se a 
hipótese de que se trata de uma mesma repre-
sentação, o que equivaleria a dizer que, para as 
participantes, a religiosidade e a espiritualidade 
são apreendidas como um mesmo fenômeno, ou 
que, ao menos em boa parte de sua construção 
simbólica e representacional, há uma importante 
sobreposição de elementos e sentidos. Esse resul-
tado, de certa forma não surpreende, haja vista 
encontrar na literatura outras pesquisas que tra-
balharam com a espiritualidade e a religiosidade 
como objetos e/ou fenômenos representacionais, 
concluindo também tratar-se de uma mesma re-
presentação2.

Após essa primeira inferência teórica, funda-
mental para a continuidade do presente manus-
crito, destaca-se que as duas representações são 
organizadas ao redor de uma polaridade – a re-
lação entre o humano (o polo da fé) e o divino (o 
polo de Deus), sendo esta polaridade a que liga os 
dois objetos em uma mesma representação cons-
truída por mulheres no contexto das religiões 
afrodiaspóricas estudadas. Ou seja, considera-se 
que, independentemente do grupo estudado e de 
suas particularidades, no contexto brasileiro, a 
espiritualidade e a religiosidade são representa-
das como um único objeto ou fenômeno repre-
sentacional. Isso também evidencia a importân-
cia da espiritualidade no Brasil, traduzindo-se 
por questões práticas vinculadas e expressas pela 
religiosidade dos diversos grupos sociais.

No entanto, a representação social da reli-
giosidade se desdobra na complexa estrutura da 

crença, que tende a se constituir como um eixo 
amalgamador da comunidade religiosa e orga-
nizador do modo como as pessoas desta comu-
nidade se relacionam com o sagrado e o divino. 
É também a concretização cognitiva, moral e 
doutrinária desta dimensão relacional em um 
contexto grupal, comunitário e histórico espe-
cíficos18. Ainda no sentido do desdobramento 
desta mesma representação, destaca-se o elemen-
to amor, que se configura com uma dupla face: 
princípio ético-comportamental a partir das ba-
ses teóricas da religião, e uma dimensão concei-
tual, em que o divino e a comunidade se caracte-
rizam exatamente por esta perspectiva, ou seja, 
não é possível compreender o divino e a religião 
sem este atributo19.

Ao mesmo tempo, a espiritualidade apresen-
ta, também, como possíveis elementos centrais, 
Orixás e paz, o que se relaciona ao reforço da 
dimensão relacional do humano com o divino 
e a consequência desta relação em seu cotidiano 
pelo sentimento de paz. Na primeira periferia 
desta estrutura representacional podem ser per-
cebidos os léxicos amor e caridade, em que o pri-
meiro também se caracteriza por ser uma conse-
quência do aspecto relacional da espiritualidade, 
enquanto o segundo por uma dimensão prática 
dos religiosos que se relaciona à condição básica 
de ser religioso pela ideia da caridade.

Outra inferência necessária é a influência 
da espinha dorsal do cristianismo nas represen-
tações da espiritualidade e da religiosidade, que 
pode ser vista, em especial, nas ideias de amor 
que estão em ambas as representações, assim 
como na prerrogativa da caridade na espiritua-
lidade como um elemento indispensável para a 
comunidade de fé e sua forma de estar no mun-
do. A seguir, uma figura esquemática acerca da 
representação social da espiritualidade e da reli-
giosidade para o grupo social (Figura 3) sintetiza 
os conteúdos e sentidos observados.

Como pode ser observado, as representações 
da espiritualidade e da religiosidade se configu-
ram como uma relação entre o humano e o divi-
no e a concretização desta relação no cotidiano, 
em que Deus se apresenta de maneira impor-
tante. No entanto, deve-se reconhecer a ines-
pecificidade desse termo, o que abrange a ideia 
de um Deus criador e mantenedor de todas as 
coisas, sem ligá-lo, especificamente, às religiões 
afrodiaspórica e, possivelmente, com muita in-
fluência do cristianismo. A especificidade desta 
relação com o sagrado se dá na representação da 
espiritualidade, em que o léxico Orixás pode ser 
observado como um possível elemento central.
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Diferentes estudos mostram a relação próxi-
ma que os Orixás têm, em especial, com os fiéis 
do candomblé e, de modo mais indireto porém 
importante, com os da umbanda por meio das 
entidades espirituais, que atuam sob as ordens e 
o poder dos Orixás20,21. Os Orixás são um con-
ceito complexo, que engloba simultaneamente 
o poder de determinados aspectos naturais e a 
ideia de ancestrais divinizados, contendo poder 
sobrenatural, características e comportamentos 
humanos e um misto de generosidade, compre-
ensão e exigência22.

Mas pode-se, ainda, observar a presença do 
divino explicitamente cristão por intermédio do 
léxico Jesus na zona de contraste, o que reforça a 
inferência da influência dessa tradição religiosa 
nas representações, possivelmente em função da 
umbanda e de sua relação com a religião hege-
mônica. Dessa maneira, Deus, Orixás e Jesus são 
as facetas do divino que se mostram no conjunto 
das representações sociais da espiritualidade e da 
religiosidade.

A partir dessa dimensão comum a ambos os 
objetos, que se pode considerar como sendo a 
mesma representação, a especificidade da repre-
sentação social da religiosidade se dá na relação 
comunitária mediada pelas crenças e princípios 
religiosos. E ao mesmo tempo, a especificidade 
da espiritualidade na relação que se estabelece 
consigo mesmo e com os demais no microespaço 
da convivência.

Os resultados empíricos deste estudo diver-
gem de outras pesquisas desenvolvidas na área 

da saúde23,24, em que se parte do pressuposto 
da diferença conceitual entre a espiritualidade 
e a religiosidade. No entanto, explicita algumas 
especificidades em sua estrutura mais externa e 
periférica, o que pode ser considerado como uma 
apreensão complexa da representação. Como já 
pontuado, mas vale a pena reforçar dada a im-
portância, trata-se de uma mesma representação 
que se desdobra em uma dimensão comunitária 
no caso da religiosidade, como era de se esperar, 
e relacional intra e interpessoal, no da espiritua-
lidade.

Percebe-se que a construção representacional 
que ora é exposta no presente manuscrito apre-
senta relação com a questão de gênero na medida 
em que se organiza ao redor da dimensão afeti-
va e relacional, o que se justifica pelo fato de a 
pesquisa ser desenvolvida exclusivamente com 
mulheres. Em outro estudo na área das represen-
tações sociais, também envolvendo a espirituali-
dade25, mostrou-se esta especificidade represen-
tacional, em que as mulheres apresentam uma 
abordagem mais afetiva e conceitual, ao passo 
que os homens a manifestam de maneira mais 
pragmática e concreta.

Dessa forma, trata-se de ilustrações da manu-
tenção dos estereótipos de gênero que atribuem 
papéis sociais diferentes a homens e mulheres, 
construídos socialmente. Tradicionalmente, a 
mulher é definida de forma sensível, altruísta e 
maternal26. Ao mesmo tempo, confere-se desta-
que ao protagonismo feminino nas religiões ine-
rentes ao campo afro-brasileiro, haja vista o papel 

Figura 3. Organização esquemática acerca da RS da espiritualidade e da religiosidade para mulheres 
umbandistas e candomblecistas. Rio de Janeiro/RJ, 2022.

Fonte: Autores.
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das emoções ao promover a comunicação entre 
os homens e os seres sagrados, conforme habi-
lidades sensíveis intrínsecas às sacerdotisas que 
se apresentam no cumprimento dos trabalhos, 
sobretudo mediante a lógica de cuidados27.

Além disso, a ideia presente de geração da 
vida, não só no sentido biológico, mas comuni-
tário e espiritual, está no cerne da ideia do femi-
nino nos terreiros, salientando-se a concepção da 
matripotência e de senioridade aglutinados ao re-
dor do conceito de Iyá, que poderia ser traduzido 
como mãe. A partir da produção de Oyěwùmí, 
Iyá não é só um papel social, mas uma estrutura 
comunitária, um corpo coletivo e uma instituição 
que põe em funcionamento uma forma de convi-
vência organizada pela senioridade, superando a 
ideia de laços somente pelo sangue e trazendo a 
corresponsabilidade econômica, política, social e 
grupal como centro do processo de gestão da vida 
cotidiana e da dinâmica comunitária28.

Nesse sentido, percebe-se a característica 
holística da representação das mulheres, em que 
se engloba o humano, o divino, a subjetividade, 
a intersubjetividade e a vida coletiva, em uma 
complexa construção simbólica, em que coman-
do, proatividade, inclusão, bem-estar grupal, 
identidade social e perspectivas de vida estão 
presentes. Considerando que as construções so-
ciais de gênero, que determinam essas represen-
tações, variam de acordo com época, contexto, 
classe, etnia, cultura e religião, defende-se que as 
estruturas simbólicas podem afetar vidas e prá-
ticas dos indivíduos nas relações interpessoais. 
Vale destacar que são papéis passíveis de questio-
namentos e mudanças como forma de fugir das 
prescrições sociais26.

 Frente ao discutido, têm-se ainda alguns 
desafios que devem ser enfrentados a partir dos 
dados empíricos resultantes desta pesquisa. O 
primeiro é que o processo assistencial e a rela-
ção do sistema de saúde, assim como de suas 
unidades e de seus profissionais com os terrei-
ros e as mulheres de terreiros, devem levar em 
consideração que espiritualidade e religiosidade 
estão juntas, em maior ou menor grau, para essas 
pessoas, devendo pautar determinadas ações e o 
planejamento do cuidado, incluindo as questões 
de gênero.

Nessa relação entre as unidades de saúde, in-
cluindo o processo de formação dos profissionais, 
e o terreiro, destacam-se aspectos importantes, 
como a inclusão e o estímulo ao uso de acessó-
rios sagrados que identificam o pertencimento 
religioso e espiritual dos fiéis e o processo de dis-
cussão com os profissionais e os demais usuários 

contra o preconceito e a discriminação, ainda 
bastante comuns29. Ao mesmo tempo, a unidade 
de saúde deve englobar o terreiro como uma ins-
tituição cultural e complexa que se relaciona com 
a singularidade das pessoas que o compõem, as-
sim como com seu caráter coletivo e plural, que 
conforma identidade social e pertença grupal.

Além disso, outro apontamento que mere-
ce atenção é que espiritualidade e religiosidade, 
quando contempladas na área da saúde, e prin-
cipalmente pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), têm conceitos eurocêntricos, hierarqui-
zados e característicos das religiões abraâmicas30. 
Isto é, são carregados de construções hegemôni-
cas (religiosas, de gênero, de raça, entre outras). 
Para as religiões de terreiro, as perspectivas se 
dão em caminhos cosmológicos distintos, sendo 
a inscrição sociocultural do grupo relevante a 
ponto de requerer apreciação própria no plane-
jamento do cuidado.

O pensamento holístico e integral caracterís-
tico dessas religiões em que o ser humano está 
inserido em uma comunidade e nela encontra sua 
expressão no mundo, ao mesmo tempo em que 
há a conexão com a natureza e consigo mesmo no 
processo dos rituais religiosos, é uma dimensão 
importante a ser considerada pelos profissionais 
de saúde no processo de atendimento. O estímulo 
a ações que reforcem a vivência comunitária e o 
uso de recursos como banhos de ervas, por exem-
plo, são algumas das questões que podem ser ci-
tadas e incluídas também no plano de cuidado.

Considerações finais

Destaca-se a necessidade de desenvolvimento de 
outros estudos que deem conta do aprofunda-
mento simbólico e representacional da espiritu-
alidade e da religiosidade para diferentes grupos 
humanos e religiosos, uma vez que ambos os fe-
nômenos se interpenetram e se influenciam mu-
tuamente. Em especial, essa comunicação ocorre 
nas dimensões práticas da vida cotidiana, em que 
a espiritualidade remete à religiosidade vivida, e a 
religiosidade guarda, em si, uma fonte importante 
da dimensão espiritual.

Outra questão importante diz respeito à abor-
dagem de gênero do presente estudo, que pode ter 
contribuído para a estruturação da representação 
ao redor da ideia de relação do humano com o di-
vino, do humano com os seus pares e do humano 
consigo mesmo. Logo, nessas relações o humano 
parece ser envolto em uma complexa organização 
comunitária e uma importante inserção da natu-
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reza e do meio ambiente. Além disso, a mulher 
apresenta um papel acentuado e importante no 
seio dessa comunidade, em sua organização, em 
seu desenvolvimento, na transmissão de poder e 
na construção do que está ligado à religiosidade e 
à espiritualidade.

Ressaltam-se ainda as especificidades cons-
titucionais de ambas as representações, embo-
ra se defenda aqui que se trata de uma única e 
mesma representação. Essas especificidades nos 
elementos periféricos se relacionam, no caso da 
religiosidade, à dimensão cognitiva e normativa 
que mantém unida a própria comunidade religio-
sa. Quanto à espiritualidade, esta se desdobra em 

efeitos da relação humano-divino no próprio fiel 
ou na ida deste em direção àqueles que necessi-
tam, por meio da ideia da caridade.

Por fim, as unidades e os profissionais de 
saúde precisam abranger as necessidades e de-
mandas das mulheres de terreiro como forma de 
prestar um cuidado integral e abrangente a essas 
pessoas e a essas comunidades religiosas. Isso 
inclui o respeito a seus objetos sagrados e seus 
recursos terapêuticos como fontes legítimas de 
cuidado e de cura. Assim, seria permitida a pro-
posição de importantes medidas de proteção à 
vida, promoção da saúde, prevenção de doenças 
e incentivo a uma melhor qualidade de vida. 
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